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F\VISO IMPORTF\NTr 

.\ • A~en..:ia Photogrnphic<• • não 'ende .trti~o de cspecie al~umn , sendo ponnnto os 
consdhos do pr<.!scntc jornal 4ue edita, insu,peiws, ,juando n:commcnJc este ou : . ..:1uelle artigo, 
csrn on a4uell:i casa. 

Nus columnas do tc7'.to nunca recommcndarü este ou nqucllc upparclho, esl<I ou nquella 
marca de •h•tpa-;, sem primeiro reconhecer Jas suas qualidade:. por c:1.periencias feitas nos 
seus atcliers. 

<Jucrcmos, com o unsso consdho dcsinteres!>ado, ror n amador H ,;-ih o de reclames 
pomposo' com preços Jc. e-.tontear ! 

REPARAÇÕES DE MACH!NAS PHOTOGRA PHI CAS 
Ollidnu de concc1 to'> cm machinas pho tographica!>. 
Todn a cspccie Je .:on..:enos e trabalho' cm machin.is photo~r:iphic:is. 
'\kkcla~em de peça s 1. polidura de metacs. 
lh:pnr.1m-se obturadorl.!S de toda a e:.peck. 

AGENCIA PHOTOGRAPllICA 

>-<~~-.. 

SUPPLEMENTO AO uECHQ PHOTOGRAPHICO " 
Par;i "' .1maJorv, '-1 \; liesejem aJquirir ;d.:uma machína 1.m sc~unda mão, Jurante o 

c'paç<> Je tempo 4ul.! 'ac d 'um a outro numero. 1io Jia 15 de cada met ·a r1:Ja..:cão di'\tribuirá 
eratuitamcntc, um suppl.:mcnto imrrc::sso. a quem o requis1wr, contendo as ma.:hinas que na 
occ 1<;i;io se achem ua ... \ i.:cn.:ia" para collo.;ar pelos seus cliente'>. 

3 GRANDES CONVENIENCIAS PARA OS AMADORES 
C'li n pH ,... • . \ todos os amadores, sohr~tudo da capi1,1l ou foras teiros, que di.: mo­

m1:lllO 111.:cesstnem um.1, duns, '.:is ou mais chapas para carregarem os seus ch,Hs1s, a • t\gen.;ia • 
t~m sempn .• 1lµunrn.:; c,1Í\.a' de chapas frescas que .;ede n rernlho 

Ahach• c•hapnt-:. '\iio havendo no mercado o fornrnto de placas !IX 14, e sendo 
já nvuluulo, e ntre nó.>. n numero de mach in;1 s d\:sta medida, n ~ i\gcncíu u -.·on;1 ,1 dimtrnnte 
a:; ..:hapas 1] x 18 ot1 de qu:ilqucr outra med ida, uo pn:co de ~o reis por duzia. 

Ji~ f iq1u•Tfl""· A ,. J\ qencín », ao prcco de 15 ' r l.! i" cad11, en\' Ía etiquetas pan1 frascos 
com (h di1eres 4uc mandarem imprimir. 

A ULT~1A KO\'IDADE EM MAflllNA~ PHOTOGRÃPHICA~ 
Nettel 9 ,.e 12 - OJ:ttho-Stelfeo-Nettel 9 x 1.\ 

M ACH INA SIMPLES E STEREO - PANORAMICA 

AS MACHINAS OE MAIOR PRECISÃO E MA IS BARATAS OA ACTUAllDAOE 

Á VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

A casa Kocrnc & ~lan~r depositou na A~enc1n Photo~ra­
phica uma nrnchina de c"aJa um dos .. cus modelos para ser 
apreçiada pelos amadores l!llt: éh queiram t·onhcccr. A 
" Agencia,, fornece cata logos a quem os requisitar . . ~-------<.;Is 
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O mais ant igo esta- ~ 
belecimento de artigos e ; 

apparelhos photographicos :~ 1 

da capital. :~ ~ 

+ 

Chnpa8 «' pn1w i~ 8empre ~ 

fr«':wos da" 111rl h n1·p~ mareas ~ 

.Appa1·l'lhns Kndakc:; P pellicnla. da Companhia Ea-.t111an. 

E prcialiclade" Plll producto da acred itada <·a-..a llfonl. 

. . . . . 
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V rnda <' 1}xpo. Í('ào permanente t1e itppar"lhns 11 a1·t ig;os de : 

: maiol' noYiclncll'. 

Instttumentos de optiea, physiea e geodesiea 
. 

® Oc.11lo P h111 0bts com vidros ele christal ele roeha <' para toda~ ~ 1 ~ 
; as YÜ•ta . . . \ 

• . . . 
Ba1·nmetroi::. tlwrmometro . binoculos. O<'t1lns 11' akance. etc. : 

Instttumentos renologieos 
~ Apparfl lho. rleC'triC'O. P campainhas. . 

~ Insh'nmento. ele cirn 1·gia. de.. rte .. etc. ~~. 
. ·~ 
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CONCURSO ,,NETTEL'' 
PREMIO DE 100$000 RÉIS 

Por deliberação da casa Koenrer &; ,\Jayer e sob a responsabilidade da .- lge11ci,1 Photographic.1 

está aberto um concurso para pro\ as photographicas tomadas com qualquer upparelho • .\'ette/ .. 
O concurso termina no fim de março. sendo premiada com Ce•n auil r é is a melhor 

prova apresentada, que será escolhida por um jurr especial, opportunomcntc indicado .• 
N'estc concurso serão preferidas as provas de relociJade, isto é, de assumptos os mais ruo' i­

menrndos, onde se e' idcncie as grandes vantagens do obturador e• .Vellc/ "· 

Prieços das ~aehinas 11 ETTEls" " ti sem lentes 
Para d'uma 'ez responder •1 dezenas de perguntas que successivarnentl.! recebemos sobre os 

preços dos apparelhos "Nct1el ,, sem lente, visto serem as unicns machinas plia11ts que pcrmittem a 
adopção de qualquer objectiva ou de muitas na mesma machina e de fuxers dilforcntes, sem modi­
ficação algurnt1, aqui os damos, designados em francos, para os differentes formato": 

Os apparelhos comprebendem : 2 pranchetas, 3 c/1assis e propulsor automatico para o 
obturador: 

chassis demi-rideaux cl1e1ssis em livro Saco 
1 ormato ó 1

/ • X<) 125 l .+O 18 
.. ~1X 12 i5o 16-q 2.2,5t 

.. ~l X 1.+ 170 195 2.+ 
1) ~1X18 :15 1~17 3o 
.. dX18 175 197 3o 

Estes preços representam o custo do apparelho posto cm Li-.boa, ao cambio do Jia, sem o 
menor en.:argo a mais pura o comprador, nem <le portes nem de alfandega. 

Uma eattta sob11e uma maehina 11 ETTE11" " ti 
S 1· . . 
A Ortlto-Stereo-Nellel que !tn pouco adquiri é tudo que /t,1 de mais comph•to 110 gc11ero. As 

le11tes de Leiss que possm•, co11strnidas especialmente para est.i mac/1i1i.1. são d·w11<1 mo11tagem dt: 
correcção extrl!ma. Os clichés s,fo de e:1:traordinario relevo mesmo n 1/1 'l75 de segu11do. 

Apresso-me portm110 a rcspo11der á sua pergunta p11rcr fite declarar que co11sidero a u Nellel • 
como um i11str11111ento de alta precisão e que deve satisfa1er cabnl111s11te o a111;1dor mais e.xige11te. 
pois que se presta com i11excedivcl correcção cr todos os trabal!tos pltotograpltico., . 

.\lac/1i11J, montagem de le11tes e o fonnalo 9 x r.J., considero um ideal. 
Seu etc . 

.!. Barrc1das. 

ECHO PHOTOGRAPHICO 
Rua Aurea, 265, 1.0 

- LISBOA 
Assignatura ( P t1game11to adeantado) 

/ Reino, ilhas e colonias 700 réis 
Por anno l . Estrangeiro . . . . . 1 :/f>OOO " 
Numero avulso. . 6o » 

Cobrança postal accresce o porte 

ANNUNOIOS 

pagina anno 25.:T>ooo réis 
1/~ » ., 15:/f>OOO " 
11~ » 10.)11>000 .. 

semestre 1 5;pooo réis 
9:t1>000 .. 
6:it>ooc " 

Pagamento adeanlado 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
Vczndas, pczrmutas, compras 

"V .EN J>AS 

1 - l,;ma lente lc1ss 1 :Q para 13 X 18, mon­
tada em m1.:wl Photograph1camcntc perfeita e 
uarantida. Vtmde-c;c por 1b~ooo ri!is. 
0 

z - Uma mach1na plu111t ~l X 12 Record Ca­
mera (systema Goerz Auchutz) com lente de 
Goerz Ja serie III •, com armazem independente 
para 1 z chapas e obturador de placa. Em explen­
dido estado e garantida como não tendo defeito. 
Vende-se por 3Ci~ooo réis. Custa 54:,tiooo reis. 

3 - Camarn 1R X 24 e 3 c!tassis, em nogueira, 
folie de couro, cm 1:studo de nova. Vende-se por 
12~000 réis. 

4 - Uma nrnch ina Kodack Cnnuch n.0 4, ma­
china /olding. ~1 X 12, p11ra. ch::ipas e pclliculas, 
com · cliass1s duplos. Ob1ecuva de Bouch & 
Lomb. Fo lie de dupla ti ragem e sacco e m couro. 
Yende-se por 25~<>00 réis. Garantida como sem 
defeito. 

5 - Cai'ª d<: lanterna de ampliações com 
candieiro de petrolco de dnco mechas, com porte 
propria para receber um condensador de 150 m m. 
Póde ser applican:I a qualquer ma.:bina 9 12. 
\" cndc-M! por 2 \:>500 réis. 

6 - l 1 m ..:ondensaJor dl· t 1 o 111 m para lanter­
nas Jc r.~ojec.;~e.s ou ampliações. \' cnde-se por 
2-1:1000 reis. Pcrlen o. 

7 - l 'ma mach ina 'l "< 1 i Bullct, para chapas 
e pelliculas, da Companhiu KoJack. \·ende-se por 
20~000 réis. 

8 - Uma lanterna de projccções com conden­
sador de 1 10 m1m com cand1eiro de petroleo de 
3 mcchas; umn ('11vetc: 5o X 6o e out ra :q X 3o 
cm esmalte Vende se por 15~000 réis. 

!)- llmu Goo rz A u o hutz o X 12 Jo 
ultimo modelo com 3 chassi~ e siico. Completa­
mente nova. PC>ssuc um c1llo11ge 13 >< 18 para 
com a machina 1) X 12 se roder trabalhar em 
13 X 181 e este állm1Kf! com um chassis duplo. 
Vende-se tudo, garantido i:omo novo, por 60~000 
réis. Custa 7S:tt>ooo réis. 

10 - l'mu tHl• •-ol~i••oti v n G'berz da 
serie J. b .. parn muchina 13 X 18. Ainda não ser­
viu. Vende-se por 22:tt>5oo réis. 

11 - üm Plt;~siogmpho de Zion, machiua 
"tercoscopica 45 X 107 "'/,.1 completamente no,·a, 
com esto10 Jc lu'o e 12 chass1s. Vende-se por 
20~000 réis. Custa 200 francos. ~l<tthina que 
parece binoculo de algibeira, e n uni.:a ..:om que 
se pód1: photographar sem o moJclo dar por isso. 

12 - Uma machm;t J-àvori"'1 13 X 1 "i, com tres 
cltassis duplo.,, estojo, obturador Je rideaux 
montado na propria machina, com uma lente 
grande angular de Clcmcnt & Gilmer. E sta 
machina possue di' isão s tereo-icopica para, que­
rendo, poder trabalhar-se em stercoscopia. Ven­
de-se por 20~000 réic;. Custou 3!l~OOO r.Eis. T em 
sacco. · 
. 13 - t • m vc:rnscopi<J Richard, com lentes recti­

lineas, armazem para 12 chnpas, aprart:lbo per­
feitissimo e s~lr.1ntido, \ ende-sc por 'l0·)7>000 réis. 
Custn 175 frnncos. 

q - C.11.wdra. machina d~ .is,ctin,1r n qul.'nte, 
para pro' as grande~, .:om C\ linJro de jl\ milli­
metros, para alcool. Com ha~tnntc uso, mas sem 
defei to, venJc se por _.~ooo réis 

15 - J\lachina 1 'i X 24, com tuna lente apl.ma­
tica d~ Stei11heil para retratos, pa) sagens e gru­
pos. Completamente nova, \'endc-se por 20~000 
réis. T em 3 chassis duplos e foll..: de couro. 

16 - Umn lente de Carl Zciss, da serie III.• de 
196 "'/mi para 13 X 1fi, mont:tda em aluminio, 
completamence non1, gurantiJa como pcrfeitis­
sima. Vende-se por 17:/1)000 réis. 

1 i - Um ílloc-Notc Guumont 4 X G, a ma­
chinn mais na modn e muis chie da actualidade, 
com lente Darlot e 6 chassis cm nikel no seu 
estojo. Vende-se por 1 3~000 réis. Completamente 
garantido. Custou quusi o dobro. 

18 - Um ;1mpliudor Gnumont para clichés de 
Rloc Note, i:ompletamcn tc no' 1}1 'endc-sc por 
8:tJ>ooo rl!is 

10- Cm Kodac pnra pellicula,.,, Eastman, Bul's 
Eyc, por 311>500 reis. Perfeito. 

20 - l ' ma dctcctive completJmcnte no,·a, com 
pose$ ,·aria' eis, lente rcctilinca, machina de pre­
cisão. vende-se por 12;;>000 ré1~. 

21--(J n 111 B c li c.•u i 11><.12, com des­
centramento, lente Goer1 J.t sc'ric 111, com arma-
7.em rara 12 chapas. instrumento dc alta precisão, 
~arantiJo. em cst.1Jo de no' o, vendc-se por réis 
55:::xioo. Custa 440 francos. 

22 - l,;ma camara 11 X 12 foldmg. com lente 
aplanatica, tres cliass1s Juplos e cstojo, bem con­
servnda por 7.::z,000 r~is. 

z3- U n-. a G o <"rz A n o hutz 18 X 13, 
com 4- clrnss1s duplos, cm estado de no' a, garan­
tida, vende-se por 55.'fpooo réis. Tem estojo. Custa 
450 francos. 

2..j. - Um magasin 18 X 13 para Goer1. An­
chutz para 24 pcllh.:ulas rigidns, completamente 
novo, Yende·sc por 6.1f>ooo réis. Pódc trabalhar 
com 12 chapas. 

25 - Um magasin para (iocrz Anchutz 18 X 13, 
completamente no,•o, para 12 chnp~1s, vende-se 
por 5 ~ooo réis. 

26- Uma camara Balagm 1f\ z+, ,·cnde-se 
por 45 ;;»ooo nfü. · 

27- Cma lente \'oitlandcr Lciss para 18 X 24, 
com obcurador ~l akenstein 'cndc-se por 5o~ooo 
réis. Custou o dobro. 

2~ - L'ma lente 1.1.l.'rnrngi... para ampliações 
vend.:-sc;: por 8 '1'000 reis. 

29 - Armazem para pclliculns para machina 
o X 1 :i. AdaptJ.se a qualquer machina. \ . cnde-se 
por 3~ooo réis. 

1 3o - {;ma stereouop1c.1 Beliimi .. om lente de 
Zeiss. Sem ser o ultimo modelo. Custa Soo fran­
cos. \'ende-sc por 6o~ooo rt:ilt. 

31 - üm chassis auto r1:tocador 11X 12, no,·o 
e completo, vende-se por -1 ~()()() rêis. 

32 - Uma detccti\'c q >< 12, Murer Express, 
para 6 chapas, com lente rcctilinca. Além de 
estar um bocado usada, não tem o menor defeito 
photographico. Vende-se por 4:/1>000 réis. 
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33 - l. ma detelll\ e ll X 12, com lente rl!.::ti­
linca, para 1 z ('hapa,.,, \{u rcr s Express. comple­
tamente garantida e em estado de norn, ,·eode-se 
ror 6:..,500 réis. 

34 - l.jma lanterna q X 12 com illuminacão a 
alcool para projecção. · • 

35 - l 'ma lanterna q X 12 illuminada a alcool 
ou ac:etilcne, muito hoa: 

31i - l 'm amplia,lor 5o X ôo para clichés 
11 X 12 e 1 3 X 18. 
· 37 - Uma lanterna muito pcrf..:ita para clicbés 
13 X 1 , p<1ra amplia_ção. 

'38- l'ma lente Gocrz para 13 X 1R 

Intermediaria Agencia Photographica 

lla sempre para \Cndcr e lambem em segunda mão, arligo. ligeiros de pholographia, 
por conta dos ammlorrs e em estado perfeito. como: rnwlc , 'iseurs. prras, obturadores. 
chassis, etc. , ele. 

-+ 
AVISO - A « Agcncin Photographica n recebe encommendas de machinas em 

segunda mão, encarrega-se de permu tas entre os seus numerosos cl ientes, incum­
be-se emfim de toe.la e qualquer transacção e troca entre amadores photographicos, 
quer de machinas photographias, clichés, etc., etc. 

VAHAG~K~ DA AGEHL\ PllOTOGlUPllILA 
1.• - A • Agcncia" é como um empregado do amador, o seu braco direito ora o seu oraculo 

ora o seu auxilar .9llc n'um momento lhe des\'ant!cc uma duvida ou' executa o que o seu saber ou 
falta de tempo lhe nao permite fazer. 

2.•-Como o amador nunca e stá c o nt<-nt.<" c o1n a uu:t ch.iun qn.e pos­
.su.c , porque o modelo comprado hoje está antigo tunanhã, a ccAgenci:1» mediante a com­
missão de 10 º/o sobre o preço pelo amador marcado, collocará as suas macbinns pelos seus milhares 
de clientes - proporcionanc.lo-lhes simultaneamente o adquirirem-n'as por precos rdativamente 
baixos e com a certeza de estarem pbot<>graphicamentc perfeitas, pois a "Agenc'ia • só as acceita 
n'estas condicões. 

3.• -A·" Agenda .. c~pcrimcnta madunas ou lente:> por conta do amador, junt<1ndo-lhes certi­
ficado do seu \alor photogr,1phico. 

Etc., Etc., Etc:. 

LICÕES - sobi:._e todos os ramos de photographia. 
' REVELACAO - de placas, peliculas e papeis. 

TIRAGEM - so__bre to~os os papeis. 
AMPLIAÇOES - S.f>bre todos os supportes. 

REPRODUCCOES - de photographias e documentos. 
RETOO'uES - em cliches, papeis e ampliações. 

EXECUÇÃO RAPIDA E PERFEITA DE TODOS OS TRABALHOS 

Peçam as nossas tabellas de preços. 

TY-FE'V'\T:::RITE::R 
COPIAS A :IM:ACHIN.l\.. DE ESCREVEI~ 

Typographia moderna 
Especi o l idode cn-1 copia de rclntorios, memorinc~, t rabalhos 

comme r ciaes e d'ndvocaci a, etc., etc. 

Copia ropidn ele c ircu.:Iares 
TraducçÕcl!i ena to<la8 ní'I lingnas 

R. Aurea, 265, 1.0 
- LISBOA 
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GALEl~IA 
or 

AM ADORES CONTEMPORANEOS 

Jalio Battttadas Mergulhão 
Não é um novato que honra hoje a 

nossa galeria, comquanto não pertença á 
velha 1.Et1ai·da. 

Julio Barradas ~krgulhão é um dos 
amadores que comprchendc como poucos 1 

os deve rcs 
d 'um ama­
dor lwrs li­
g11e e como 
poucos é mc­
t i cu lo s o e 
pesquisador . 

Os •por­
quê » tccm 
par a ellc 
uma atracão 
profunda e 
quando ata-
ca um as-
sum p to é 
com \'Crda-
deiro conhe­
cimento de 
causa. 

r~· . 

O nosso 
biographado 
foi o primei­
ro, d' cn tre os 
amad o re s 
ponuguczcs, 
que adquiriu 
a moderna 
Hort ho-Sle- ~ 

CONCURSO EXTRAORDINARIO 
00 

ECllO PllOTOGR WlllCO 
• 

Photographias AU CLAIR DE LUNE 

Esre nosso concurso, temos de conf es· 
sal-o, é d'uma pobreza verdadeiramente 
franciscana. 

A photographia cW e/ah· de lu11e, de 
tantos <Htrativos, de tanta~ surprezas, 

.J 

mesmo de 
1nn11meras 
scducções , 
apesar do 
estimulo do 
nosso con­
curso, quas1 
que foi aban­
donada. 

Que tris­
te nota ! .. . 

Eº uma 
pron1 irrefu­
ta,·el da falta 
de gosto ar­
tisrico e de 
cs tudo dos 
nosso" ama­
dores con­
tem por a­
neos. 

r e o - N e li e I t-:.1!."' 
9X 14, po..,­
suindo dois 

Se, á imi­
tncão dos 
nossos colle­
gas O Seculo 
ou o celebra­
do Pimpão, 
o nosso con­
curso tivesse 
a nnimal-o JULIO BARRADAS MERGULHÃO 
prcmios ten­

tadores, que de concorrentes! ... quantas 
montras da casa Africana seriam precisas 
para c'\pôr as photographias não premia­
das!!! 

bellos diamantes de Zeiss. 
A sua modcstia rivalisa com a sua 

grande 'ontadc de saber. 
Depoi da sahida da repartição, onde 

é ornamento, elle 'ac cam111ho de casa, 
em busca d'uma nova fórmula, ou impri­
mir um novo negativo. 

Tem o nosso ·concurso mensal• a 
promessa de, cm breve, ser honrado com 
uma das suas bcllas vistas stcreoscopicas. 

Que cita venha e até lá, perdoe-nos 
a bisbilhotice. 

Entre cerca de dois milhares d'assi­
gnantes, apenas approximadamence trinta 
provas nos appareccram para este con­
curso, e alaumas. . . denotando bem a 
falta de esforço, de gosto e de estudo! 

E no entanto, que de lindas phorogra­
phias noturnas é dado tomar a um ama-

1 dor ambicioso! Um fogo d'artificio que 
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se queima; uma mar·inha scinrillante; um 
lago onde a paisagem se reflete conjunta­
mente com o prateado da lua; uma infi­
nidade de assumptos, emfim, gue enri­
-:iueceria o album d'um artista . 

Mas não desanimamos e continuaremos 
de futuro creando concursos extraordina­
rios sobre todos os assumpros que saiam 
fóra do vulgar. 

Entre as provas apresentadas, foi con­
siderada a melhor a do Ex.mo Sr. Antonio 
Affonso d'Abreu, da Marinha Grande. 

R . 
•• • • 

Gl.tUB PijOTOGRHPllIGO 

Continuam chegando, quasi quotidia­
namente, pedidos para gue continuemos 

. com a nossa propaganda, afim de se con­
seguir a installação em Lisboa, d'um club 
photographico. 

Um grupo de amadores, alguns - por 
signal - bem dístinctos, vieram á nossa 
redacção pedir-nos para registarmos as 
adhes6es que tivermos, pois que esse 
grupo está resolvido, logo que se possa 
contar com 300 indivíduos, a promover 
uma grande reunião preparatoria para a 
fundacão do Club. 

O' l< Echo Photographico " comguanto 
não gueira intervir em coisa alguma na 
gerencia do Club, põe entretanto ao seu 
dispôr, incondicionalmente, as suas colum · 
nas. 

Na nossa redacção, pois, continua sendo 
o ponto de recepção das adhesões dos 
amadores da capital, para , quando che­
garem a 300, ser entregues ao grupo 
acima referido. .......... 

PEI.tl.tIGUltHGE)Yl DE Gl.tIGaÉs 
Toda a gente sabe que se chama pel­

liculagem á operação de tirar a pellicula 
de gelatina do seu supporte de vidro. 

Esta operação era considerada como 
·coisa difficilima, difficuldade gue desappa­
rece perante a ·infantilidade de processos 
pelos meios modernos. . 

A pelliculagem dos clichés é uma ope­
ração gue tanto interessa aos amadores 
como aos profissionaes, sendo multiplas 
as suas vantagens. 

- Um clfrhé gue se quebra não póde 

ser utilisado sem se pellicularisar (se é que 
a gelatina não foi tambem offendida); 

- Nos trabalhos de photocollographia e 
outros trabalhos mechanicos, em que se 
precisa da imagem negativa invertida; 

-Ao individuo que viaja e quer levar 
os seus negativos; 

Etc., etc. 
Um cliché r 3 x e 8 pesa, com o seu 

supporte de vidro, cerca de 100 gramnias, 
pesando, portanto, 1 oo clichés, dez kilos. 
Estes 100 chchés pellicularisados pesarão 
c_êrca de 200 grammas, isto é, só a gela­
nna. 

T em emfim a pellicularisação immen· 
sas vantagens, e amadores ha que só 
possuem negativos pellicularisados. 

Um processo moderníssimo de pelli­
cularisar os clichés: 

- Em primeiro Jogar, como se faz em 
todos os processos de pellicula risação, 
corta-se a gelatina, dos quatro lados a 
dois millimetros pouco mais ou menos 
dos seus bordos; depois mergulha·se, bem 
seco, é claro, durante · approximadamente 
20 minutos, na solução seguinte: 

Carbonato de potassa 
H ydrato de potassio . 
Agua . . . .. 

100 gr. 
15 )) 

r 5o e.e. 

No fim d'este banho esfrega-se a ge­
latina fortemente com um bocado de lã 
muito limpa ou algodão, até" que a gela­
tina apresente a sua superficie bem bri­
lhante . 

O algodão hydrophilo, pela sua pureza, 
é muito recomrnendado, sendo porém pre­
ferível a lã fina do Dr. J eger, dobrada em 
muitas dobras, o que evita o desagrega­
mento de fios como succede com o citado 
algodão . 

L evantàndo, depois d' esta operação, a 
gelatina por um dos seus cantos, se des­
pega com admiravel facilidade. 

Uma vez a pellicula livre do seu sup­
porte, deverc1 metter-se n'uma prensa pho­
tograpbica, entre duas folhas de papel 
matta borrão, para a tornar plana. 

Quando se esfregar a gelatina com a 
lã, recommenda-se o maior cuidado para 
a não riscar com as unhas ou qualquer 
corpo est.ranho que porventura sobre ella 
possa poisar. 

O banho acima indicado póde servir 
1mmensas vezes. 



ECI 10 PHOTOGRAPJ llCO 

o on: o Ali \UOH PODE Fi\ZEH 
• 

Provas n'um minuto 

T omamos á Pl10to-Rt!11Ue o presente 
3 ssumpto, a que nos perminimos juntar 
algumas indicacóe que consideramos 
como lacunas no original 

O conhecido apparclho ferrol)'pico de 
retratos u'um mi1111/o, vulgar nas feiras e 
outras diversões. é sem duvida um dos 
appnrelhos photographicos que menos mo­
dificacões tem sofriJo. 

São hoje eguacs aos que existiam ha 
3o annos. 

A sua popularidade, entretanto, não 
decresceria se o bilhete postal se não im­
pozessc com uma arrogancia de 111ti11ersal. 

Flu. n • 22 Fig. n." 23 

Os phorographos 1t'11m mi1t11lo estão 
já imaginando appnrclhos que fabriquem 
retrntos sobre bilhe tes postaes de brometo, 
ni) mesmo cspaco de tempo que levava a 
manipular a chapa fcrrotvpica . 

Este dcsideratum acába de ser reali­
sado d'uma fôrma bastante engenhosa, 
sob o titulo de «atelier 110/a11te•. 

Este apparclho, de construcçáo facíli­
ma, compõe.se d'uma camara pliante de 
muitos compartimentos. Ao centro da ca­
mara, a altura convenience, existe a ca­
mara photographica propriamente dita; 
outro compartimento é destinado á reve­
lação e fixagem; outro para a reproàução 
sobre o posrnl, etc. , etc. 

Nas nossas rres figuras juntas, a n.º 22 
representa o operador cm funcção. 

A figura n.0 23 representa o apparelho 

visro de lado: P é a camara escura com 
foco variavcl, obturador funccionanJo com 
pera. 

Figura n. 0 i4 é o todo do • atelie1· vo­
l a11/e • . L o laboratorio de rcvclacáo e fi­
xagern ; F F aberturas munidas dé vidros 
vermelhos para illuminar o Jaboratorio; 
K K compartimento que serve de arma­
zem onde se guardarão posrnes, chupas, 
frascos, envelopes, etc. ; a parte superior 
R, a camara de reprodução sobre papel. 

Esta parte do apparelho, o comparti­
mento superior R, possue em C um con­
densador que será de 1 So m/01 , suppondo 
que o cliché seja 9 X 12 ; cm O <l obje­
criva para a reprodução e cm 1~ um ecran 
onde se colloca o bilhete posrnl a imprimir. 

No laboratorio, é conveniente fazer-se 
o trabalho de rcvclacão e tixagcrn cm cu -

...... ·-: 

L 

., 0 
•, 

Fig. n.0 24 

vetes vcnicacs, tanto para as chapas como 
para o papel, assim: ter-se-hão duas w­
vetes para revelar e duas cuvdes para fi­
xar, com o banho na proporção normal­
rapida. O banho de fixagem deverá ser 
baseante force afim d' esta se realisar ra­
pidamente. 

O bilhete postal, como é bastante ri­
gido, podcr·se·ha manipular perfei tamen te 
em cuveles venicaes, para que o opera­
dor esteja bastante livre para poder operar 
constantemente. 

Um reservatorio com agua, ou melhor 
dois, seria mui to com enientc, sendo um 
destinado ao operador lavar as mãos para 
não haver contactos nocivos com o hypo­
sulphiw. 

O modo de operar é dos mais sim­
ples: 
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O cliché é tomado pela forma habitual 
e mergulhado immediatamente na cuJ1ete 
vertical de revelacão. 

No lapso de 'tempo da revelação, o 
operador poderá tomar novo e/ iché se os 
clientes são muitos. 

Uma vez o cliché revelado, passa para 
a fixagem e d'aqui, mesmo sem lavagens, 
ou apenas com uma enxaguadura, passa 
immcdiatamente para detraz do conden­
sador C. occupando o togar N ; um espe- . 
lho 1\ l , inclinado a 45° refletirá a luz do • 
ceu; o imagem do cliché é projecrada 
pela objcctiva O sobre o ecrall E, onde 
dcver:.'t collocar- se o bi lhete postal. 

Esta impressão, se se teve o cuidado 
de deixar o cliché bastante transparente, 
não levará mais de um ou dois segundos. 

l'rna vez o bilhete postal impresso, 
mergulha-se por sua vez na cuvete verti­
cal de revelação, é depois fixado, enxa­
guado rapidamente e premido entre dua$ 
folhas de papel matta borrão, estando 
apco P.ara ser entregue ao cliente - que 

1 o enxugará melhor se quizcr. 
O total d'estas operações não poderá 

ir além de ,;.f minucos, demais se a foca­
gem da objectiva cm O está sempre feita. 

A objectiva de reproducão poderá des­
locar-se para o· e o bilhete postal para 
E', atim de permittir ampliar ou reduzir 
a imagem do cliché. 

Sendo estas operações executadas, em 
vez d'um, por dois individuas, poderão 
levt1r ainda menos de 4 minutos. 

Querendo operar-se de noite, á frente 
do "atelier volcmle » por cima da objectiva 
da camara escura, poderá collocar-se urna 
lampada de magnesio para illuminar o 
modelo a photographar; e no logar do 
espelho .\l , um qualquer foco luminoso 
l vela ou candieiro de petroleo) para a 
impre::.sáo sobre o cartão postal. 

As partes do apparelho Y Y, poderão 
fechar-se, afim de reduzir o volume do 
• atelie1·,, para a sua focil condução. 1 

O operador, sendo o apparelho para 
formatos pequenos, poderá estar envol­
vido n'uma espccie de saco impermeavel 
á luz, como representa a figura n.º 22; 

mas para formato 9 X 12 por exemplo, 
deverá antes estar mectido dentro do pro­
prio 'atelier•, sendo-então necessario que 
ellc tenha dimensões para isso conve­
nientes. 

Sendo a chapa empregada a 6 • 2><9, 
o que muito se recommcnda por ser mais 
barata e tudo em proporção ser meno~ 
volumoso, o condensador bastará ter 
120 m/m, regulando a focagem da lente O 
de fórma que o cliché seja ampliado para 
cobrir a superficie do bilhete postal. .. '. 

RE\ Eli.\Ç\0 E UE\ EtADOl\ES 
Acido Pyrogallioo 

(CONTT.Nl J A(,.' ÀO) 

Dezenas de formulas poderíamos de­
signar, mas contentar-nos-hemos com mais 
duas para uma só cuvele: 

A formula para um só banho, chamado 
banho 11onnal, isco é, n'uma unica solu­
cão: 
· A formula de Mr. Edcr, que pessoal­
mente temos experimentado, é muito re­
commendavel, especialmente para clic/1és 
normalmente expostos. 

Preparam-se as duas soluções : 

- Agua . . . . . . . . 1 2:> e.e. 
- Sulphi to de soda christ. 2:> gr. 
- Acido cítrico . . . o,.'.> • 
- Acido Pyrogallico. 4 • 

B - Agua ....... . 
- Carbom1to soda christ.. 

:>oo e.e. 
2:> gr. 

Para chapas com regular exposição, 
e mesmo com poses longas, prepara-se o 
banho, juntando : 

Solucão A 
». B 

Para instancaneos médios : 

Solucão A ....... . 
• , B .... ... . . 

10 partes 
40 

15 partes 
40 • 

Para instantaneos muito rapidos : 

Solução A . . . . 20 partes 
• B. . . . . . . . . 20 

E' conveniente ajuntar a este banho 
algumas gotas d'uma solução de brometo 
de potassio a to º/o, solução que deve 
sempre haver na camara escura. 

A solução A altera-se com grande ra­
pidez e por isso aconselhamos a fazei-a 
só no momento de emprego; a solução B 
é de eterna duração. 

Para terminar com as formulas n'uma 
só cuvete, indicamos esta ultima, recente-
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mente recommendada, que tem. a particu­
laridade de conservar-se por muttos mezes 
sem altcracás. e portanto sempre prompta 
a ser usada : . 

E' a seguinte : 
AºUª .. . . . ... . 60 e.e. 

12 gr. S~lphito. de soda christ. . 
Pvrogalhco . . . . . . . 1 2 o 
SÕlue<ío de acido c1tnco a '·ºº'o 10 e.e. 
Agua, a quantidade suffic1entc 

para que a solução perfaça . 100 e.e. 
A dissolução deverá fazer-se pela or­

dem ind icada. 
Para usar, a 6 ccntimetros cubices 

d'esrn solução junta-se 80 a 100 e.e. d'agua, 
adicionando-se carbonato de soda em so­
lucáo concentradn 1, solucfto que se juntará 
gôrn a gôta. . 

O carbonato de soda póde ser substi­
tuído por ammoniaco liquido, applicado 
da mesma forma. 

Banho em 2 c uvetes 
Este processo, é de vantagens enor­

mis:.imus para a revelação de cl1chés de 
amadores, que, no geral, são de poses bem 
differcntes. 

A rcvclacão em duas et111eles pódc exe­
cucar-~e de duas maneiras dillcrences: 

1.• Dois reveladores co11/e11do a mes­
ma s11bsla11crn ou as mesmas combinações 
de duas subslancias 1·eveladoras, mas em 
prnpon;ões e co11ce11lração d{IJ'erentes .. 

~." Dois re111.!ladores co11/e11do dzvel'-
sas s11bsla11cias re1 1elado1·as com as mes­
mas 011 propo1·ções e co11cent,.ações dijfe­
re11 Ll!s . 

Como estamos seguindo o modo de 
revelar com o acido pyrogallico, referir­
nos hemos apenas ao primeiro processo, 
que. não sendo pura novidade, é commdo 
pouco empregado ainda. apesar do seu 
manejo facil e racional, o que o toma 
muito recommendavel. 

Preparam-se duas 'iOluções revelado­
ras. uma contendo um granJ.c excesso .de 
substa11ci<1 reveladora proprnunente dica 
e a outra um grande excesso de alcali . 

A primeira solução é d'uma acção 
lenta ma~ muito encrgica, dando portanto 
uma imarem de grandes contrastes ; a 
'>cgunda e d'uma accão mais rapida, roas 
revela suavemente, sem dar \'igôr á imagem. 

1 O carbonato J co1h:cntr<l\IO cm solucão Je 
tio º/11. ' 

Combinando-se a accão d'escas duas 
soluções, poder-se-hãu obter cliclzés de 
detalhes surprehendentes. 

T ratando-se a chapa pela primeira so­
lucão, a imagem apparece, mais ou me: 
no's rapidamente, conforme o seu grau de 
exposição. Se a imagem apparece muito 
dura, passa-se a chapa para a segun.da 
solucão. a qual faz apparccer as meias 
tintas e as sombras profundas. 

~l as vamos n formula, que se compõe: 
A Sulphito de soda . . . . t:> _gr. 

Acido i;yrogallico . . . . '2,::> ~ 
Agua, l.l· S. para perfazer . 100 e.e. 

B Carbonato de soda . . . . 1 5 gr. 
Agua, Q. S. para perfazer. 100 e.e. 
Para preparar os dois banhos, se mis­

tura: 
Cuvetc A - Solucáo A +? e.e. 

B .::> 

Agua . . 
Cuvece B - Solucão A . B 

,, 
.::> e.e. 

.+O 
Agua 55 • 

- A chapa é primeiramente mergu­
lhada na w11e/e A : se tem pose demasia · 
da, a imagem apparccc rapidamente e 
póde, no geral. ser completamente reve­
lada n'este unico banho. ~·e a imagem vem 
muito dura, antes de completa revelação, 
mergulha-se na solução B, onde clla é 
terminada ganhando com este segundo 
banho, meias tintas e contrdstes. 

- Se, mergulhando a chapa na cuvete 
A, se revela opcnas as grandes luze~, 
signal de pose normul , mcr·gulha-sc rapi­
damente na c1111e/e B onde as meias tintas 
e as sombras se revelam depressa. Se 
n'esta cuvele não tomar a imagem o vigor 
desejado, torna a mergulhar-se na cuve/f! 
A até se dar por concluida 

- Se na solucão A a imagem não 
apparece (signal de fraca exposicão) trans­
porta-se a chapa rapidamente para a cu­
vete 13. Aqui, a imagem apparcce cm todos 
os seus detalhes, mas sem vigor. vigor que 
se lhe dá, mergulhando-a, depois de com­
pletamente revelada, novamente na cuvete 
A. Só é retirada d'este banho quando se 
julgar convenientemente vigorosa. 

Este methodo de re,·elacão, sendo bem 
orientado e merecendo ao operador um 
estudo accen to, é talvez o melhor processo 
até hoje adop tado. (Co11 li1111a). 
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Jumelles e De tectives 

As Jumelles, machinas por mui to tem­
po reinante~ como as mais chies e porta­
teis, systcma franccz por excellencia, como 
a sua denominação inJica e a nossa figura 
n.0 i5 elucida, tem a Íól'ma d'um binoculo. 

Os celebres Spidos de L. Lammo11L e 
as Jumelles Bel1ê11i, são machinas cuja 
perfeição absoluta fi7.eram por longo tempo 
as dil icias e o orgulh o dos seus possuidores. 

Fig n.• 26 

As Jumelles, podem trabalhar com 
c/1assis simples, mas a maior parte d'ell as 
trabaiham com armuzcns cujas chapas se 
mudam uutomaticamente, denominados 
c:hassis escamo! eado11es . 

Possuem vidro dc:spolido para focar, 
focagem que é feita, ou por meio do 
avanço e rccúo da prancheta da frente 
(por me io d'um parafuso de cremalheira) 
ou por intcrmcdio <la propria lente que se 
desloca na sua montagem, lentes especiaes 
que se dizem de mo11/agem helicoidal. 

E stas machinas, n~ geral, possuem 
dcscenrramento da objectiva, tendo além 
d isso os competente~ 111se111"s, adaptado­
res para tripé. e tudo o mai~ d 'uma ma­
china fo ldiug, com a diffcrcnça unica de 
não poder reduzir-se o seu volume. 

Devido ao seu armazem, que aliás 
póde rambcm ser applicado a qualquer 
machii~a /'oldi11g ou plianl, é magnifica 
para viagem. 

A detecli11e, conforme a nossa fi­
gura n. 0 26 é a machina por excellencia 

Fig 11" 28 

para quem viaja, possuindo só o defeito de 
ser, como a ./w11elle, algo \'Olumosa. 

Com a forma tf uma caixa retangular, 
possue no seu interior um engenhoso appa­
rclho que pcrmim.: mudar inswntanea­
rnentc uma clrnpa por outra, apparelho 

1 que foz as \'ezcs do c/Jassis escamoteador 
da J11111elle. 

N' e ws m achi nas a focagem é auto­
matica, não se pódc fazer no "idro des­
polido, porque o não possue. Faz-se no 
geral por meio do sysrcma helicoidal da 
leme 011 por meio de lemes supplemcnrares 
que pcrmittem diminuir ou augmemar o fo­
co das lentes, dois, tres,quutro,etc., metros. 

Os obturadores, assim corno nas Ju­
melles, podem trabalhar ü mão ou por 
meio de pera. 

Ao adquirir uma machina J 'csrns, é 
mister experimentar com cu idado a mu­
dança de chapus, pois é vulgar o seu mau 
funccionamenco, o que importa julgar o 
operador que vae com 1 :.! chapa~ aptas 
para tomar plloLOgraphias, e á segunda 
ou terceira a mudanca não se fazer - o 
que importa nüo poder continuar traba­
lhando, se. como é natural. não ti,·er á 
sua dispo:.ição uma camara escura. 

A d<'leclin não deverá ter mais formato 
além de g x 1 2. pois que seria mister um 
ajudan te paru J transponar, pelo seu peso 
e volume 

T anto a Jumel/P como a detecLive, de­
verão possuir: 

- Leveza - pcrfeica mudança de cha­
pas - contador uutomarico das chapas mu­
dadas obturndor trabalhando ü mão ou 
á pera - focos varia veis, de preferencia 
por sysrema helicoidal. 
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CORRESPONDENCIA SECRETA 

Esta nova seccão, como a sua epigra­
phc anm.mcia, consagra-se a t_ornar conhe­
cidas mtl pequenos nadas interessantes 
photogrnphicos que servirão de interregno 
ás macudas solucóes chimicas e ao inter­
nato horroroso na camara escura. 

Um bcllo entretenimento e quiçá de 
enormissirnas vancagcns n'alguns casos 
particulares, ~ a co,.respondeizcia sec,.eta, 
por processos photogrn phicos. 

Hu varios processos conhecidos. sendo 
os melhores : 

- Os sacs de forro, o pcrchloreto por 
exemplo, diluído cm agua até qoe fique 
incolor, fazendo ns vezes de tinta, escre­
vendo-se com ellc sobre um papel branco, 
não deixará o menor vestígio ü vista. 

'e porém ao no!>so olhar esta escripra 
passa desapercebida , outro tanto não suc­
cede ~í objecuva phorographica. Se se pho­
tographar a folha de papel onde se escreveu 
com o perechloreto de ferro, a escripta 
apparecerá, fraca sim, ma· legi\'el. 

- Com as mesmas propriedades de 
perchlorcto <le ferro. mas impressionando 
a chapa mHis fortemente. ha outros pro­
ductos. O sulfato de quinino, por exem­
plo, é um d'esses productos, denominados 
fluo1 ·esce11/es. 

· E sta tinta, (se assim se póde chamar), 
póde ser fabricada assim : 
Bislllfato de quinino . . . . . . 2 gr. 
Agua . . . . . . . . . . . . 25 ,, 

As letras produzidas por esta tinta, 
são , é claro, invisiveis ao nosso olhar, mas 
podem produzir um cli"clu! photographico 
perfe itamente legivcl, desde gue se opére 
muito rapidamente e com o menor dia· 
phrngma . 

- Escre\ cndo-sc sobre um papel pho­
tographico com uma c;oluçáo baseante forte 
de acetato de chumbo, alumen ou phos­
phato de soda, a escripra, é de presumir, 
fica apparcntcmenre invisivel; mas bem 
visi\•el. se se submette o papel a um re­
vestimento de qualquer corpo gordo, pe­
trolco, azeite, etc.: o papel tornar-se-ha 
transparen te, mas as letras escriptas com 
os producros mencionados, consen~ar-se­
hã~ . opacas, o que permitte lei-as com 
facilidade. 

- Um ou tro meio mais propriamente 

phorographico: sobre quak1uer papel bran­
co, escre\·e-se com tinta ordinaria o que 
desejar transmmir·se. 

Fazendo este papel as \'ezes de nega­
tivo photographico. imprime-se os seus 
caracteres (na prens.1 'ulg.ir) sobre papel 
phocoivaphico mate, tendo o cuidado, para 
a escrtpca \'ir impressa no seu verdadeiro 
sentido, imprimir de fórma que as costas 
do papel onde se escreveu é que deve 
adherir á pnrtc sensível do papel photo­
graphico Concluída a impressão, fixa-se 
sem se virar. Lava·se e depois submet­
te-se a prova H um banho de bichloreto 
de mercurio u 5 º/u, o que faz com que 
tod a a parte impressa se corne branca 
~CU: o m~nor vestígio de imagem. O papel 
e seco n este estudo. 

Q uando se desejur tornar visivel a 
escripta, busta mergulhar o papel em 
agua onde se ccnlrn, préviamente, diluído 
algumas gotas de ammoniaco. 

•••• 
CONSELHOS AOS RETRATISTAS 

1." A po.,e Jc\e ser boa e a posição 
não póde ser natural se o modelo não 
estiver á sua \'Ontadj:. 

2. 0 
,\ exprc~:>ão devera ser natural e 

muita arccncáo se de\'C prestar no olhar, 
que deve seguir a tnclinação da fronte. 

3.0 A luz não deverei ser egual, mas 
rigorosa sobre um dos lados da fronte. 

4 º As mãos, para ficarem naturaes. 
devem estar occupadas n'alguma coisa; 
nunca deverão ser dispostas symetrica­
mente, o que foz lémbrar os candelabros 
n'um elagei·e . 

5.0 Para a focagem, deverá vizar-se o 
rosto, deixando embora o vesruario um 
pouco fiou. N'esta opernção deverá em­
pregar-se o maior diaphrngma. 

G.'' O modelo deve ter ao seu redor 
objectos familiares, lembrando-lhe estar 
em sua casa, e isto tanto quanto poss1vel. 

7.º O phocographo Jevc ter maneiras 
gentis e entreter o seu modelo com uma 
conversação agradavel, allm de lhe fazer 
esquecer o mai-. possi\·cl a operação. 

.º O essencial n't1m retrato é o cara­
cter; e o publico deve ser guiado mais 
pelo caracter dos modelos que por caras 
falsas; deve ser conquistado mais pela 
apparcncia real que pelo retoque, que diL 
ás vezes, á fronte, a apparencia d'uma 
bola de bilh ar. Da The Praticai. 



ECHO PHOTOGR.\PI llCO 

Gattiosidades, aonselhos e fotfmnlas 
« 

Vl~A~EM .. NE~RO AZULADO" 
DOS 

PAPEIS BROMURADOS (1 1 

E' vulgar as provas sobre papeis bro­
metos apresentarem um negro esverdeado, 
devido, ou a excesso de exposição ou a 
$randc quantidade de brometo no reve­
lador. 

Estas provas podem tomar um lindís­
simo tom negro azulado submettendo-as, 
depois de fixadas e lavadas, ao banho se­
guinte: 

A - Sulfocianurcto de ammo-
niaco ..... 

Chlurcco de sodio. 
Agua ..... 

2J gr. 
:>o 

1000 e.e. 

beca e fitar as orelhas, chamando-lhe a 
attenção, usando um apito ou outra qual­
quer coisa que produza um rumor extra­
nho. 

Eº nºesta posicão que se deve focar, 
p3ra obrl!r uma estampa perfeita e ele­
gante do animal. 

A idéa não é nova, mas quer-nos pa­
recer que ha de haver muiro photographo 
amador que tenha desistido do assumpto, 
por ignorar a maneira de o r~solver 

Podemos garantir do resultado satis­
fatorio por termos feito já estudos sobre 
o caso, assim coff10 de photographar um 
animal cm movimento, para o que é ne­
cessario colloce1r tl machina o mais proxi­
mo possível do solo. 

Só d'esta maneira se poderão obter 
as patas com nitidez. 

J. B. M. 

n - Chlorcto de ouro 1 gr. 1 

~Agua destill~da. 400 c:c. 
Estas 2 solucocs conservam-se muito 

bem, separadamente, devendo apenas mis­
turarem se quando fôr preciso empregai-as, 
nas scguintl' s quamiqades: 

ENFRAQUECEOOR PARA PAPEIS BAOMURAOOS 

A . . 
B . . 
Agua 

ro e.e. 
10 • 

100 li 

As pro\ .is, tratadus por este banho, 
deverão ser muito bem lavadas. .......... 

PARA PHOJOGRAPHAR SOLIPEDES 
A' primeira vista parece não haver 

nada mais sirnplcs. 
Puro cnaano. 
O amaSor mune-se d'uma boa obje­

cciva, foca o animal de lado, de frente, 
de garupa e sac-lhc sempre despropor­
cionado. 

A cabeca ou a garupa sempre dema­
siadamente grande cm relação ao corpo 
ou vice-versa, conforme a imagem esri\'er 
de frente. invertida, ou de lado. 

Para fazer, pois, uma boa photogra­
phia n'este gcncro, deve collocar-se o ani­
mal n'um plano inclinado de modo que 
as paros dcanteiras fiquem em posição 
mais elevada que as crazciras. 

Obriga-se em seguida a levantar a ca-

( 1) Re1111e Suissc de P!lotogl'(/phie. 

N' e ta época do anno em que os ama­
dores preferem os papeis bromurados em 
vez dos arysro~, cspecialmence pela ra­
pidez de impressão, \'em a proposito a 
receita d'um banho que tem por fim eo-

1 fraquecer as provas sobre aquelles papeis, 

1 

pois inucilisam-se dezenas de photocopias 
por ficarem demasiadumente duras e ne-

1 gras . 
A fórmula seguinte, de facilimo em­

prego, não só enírnquece a imagem como 
a torna dt brancos mais puros. 

Prepara-se a solução mãe: 

Agua distillada . . 
Iodeto de potassio . 
Iode .. 

100 e.e. 
So gr. 

1 li 

Para o uso -.e confecciona o seguinte 
banho: 

Agua ... 
Solução mãe 

1 50 e.e. 
2 gr. 

A pro,•a, depois de bem molhada, é 
immergida n'estc banho, onde se clarifica 
e enfraquece, _principiando por tomar um 
tom violeta. (,luando o enfraquecimento 
se d:l por terminado, mergulha-se a pho­
tocopia n'uma solução de hyposulphito a 
15 º/o, seguindo-se-lhe as competentes la­
vagens. 


